
5 RAÇAS DE CACHORROS PEQUENOS: CONHEÇA AS CARACTERÍSTICAS DE CADA UMA DELAS
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			Médica veterinária explica os cuidados necessários para garantir o bem-estar dos cães de pequeno porte

			Por Redação EdiCase

			Existem diversas raças de cachorros de pequeno porte, com características e necessidades específicas. Por isso, conhecer cada uma delas é importante para garantir que o pet seja bem-cuidado e conviva em harmonia com a família.

			1. Maltês

			Segundo a médica veterinária Mabel Vaz, essa raça é inteligente e afetuosa com o tutor. "Estes cachorros são muito alegres e expressivos, qualidades que fazem deles maravilhosos cães de companhia. São muito bonitos e elegantes por conta da pelagem e são uma ótima companhia para quem mora em espaços pequenos. Têm pelo longo e liso e não precisam de tosa, apenas uma escovação diária. Muito alegres e agitados, eles sempre estão dispostos para brincar”, detalha a médica veterinária.  

			Porém, esse cãozinho não gosta de ficar muito tempo sozinho. Precisa sempre estar perto de alguém, pois sua capacidade de interagir é grande. Ele convive muito bem com pessoas e outros animais. Possui muita energia e, consequentemente, exige a prática constante de exercícios para não se tornar um animal muito estressado.

			2. Buldogue Francês

			O buldogue francês é sociável, alegre, brincalhão, carinhoso, inteligente e um excelente companheiro. Para tal raça, um pouquinho de exercício já é suficiente. Como ele é do tipo que tem focinho chato/curto, apresenta mais dificuldade para respirar quando pratica exercícios físicos.

			Esse pequeno cachorro ama companhia e precisa estar sempre rodeado por humanos. Adora todos a sua volta, gosta de ficar no colo e de brincar com as crianças. Essas qualidades fazem do buldogue francês uma excelente companhia.

			3. Lulu da Pomerânia

			Esse cachorro parece um bichinho de pelúcia! É encantador. Também conhecido como spitz alemão anão, esse pet é bem calmo, tranquilo e gentil. A pelagem é bastante espessa, mas não exige tosa. Para manter os pelos saudáveis, é importante escová-los todos os dias.  

			O lulu da Pomerânia é muito inteligente e alegre. Está sempre em alerta para qualquer perigo e observa todas as ações à sua volta. Pode se dar muito bem com crianças, desde que ele seja apresentado a elas desde filhote. É um cachorro muito ativo e, às vezes, pode latir muito.  

			4. Pug

			Mabel Vaz conta que cachorros dessa raça são muito atentos e dóceis. Esse cãozinho é muito caseiro, adora ficar no colo e não late tanto à toa. O pug não se dá muito bem com atividades físicas intensas. Por isso, é uma boa companhia para quem prefere ficar em casa.

			Assim como o buldogue francês, o pug pode ter dificuldades para respirar e isso costuma gerar um ronco ofegante. É um animal inteligente e obediente. Está sempre de bom humor.  

			5. Pinscher 

			Mabel Vaz comenta que o pinscher “é muito afetuoso com o dono, mas não tolera facilmente os desconhecidos. Late furiosamente e dá o alarme ante o menor movimento suspeito”. Tais cães são bem parecidos com a raça chihuahua; por isso, muitas vezes são confundidos uns com os outros. O pinscher é dócil e companheiro. Enérgico, ele adora latir.

			É um cão que está sempre em sinal de alerta e desconfia de todos os estranhos. Por ter um temperamento eufórico e devido ao seu tamanho, quem tem crianças em casa precisa tomar cuidado. Elas podem machucá-lo sem querer, e ele pode tentar revidar.

		


		
			ENTENDA A IMPORTÂNCIA DA CASTRAÇÃO DE CÃES
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			Procedimento cirúrgico é simples e fundamental para a saúde do animal

			Por Redação EdiCase

			A castração é recomendada para impedir que o cachorro faça xixi pela casa ou, até mesmo, marque território em diferentes espaços e objetos. Entretanto, esse procedimento também é importante para evitar crias indesejadas e proteger o animal de estimação de doenças que podem colocar a saúde dele em risco.  

			Segundo o veterinário Marcio Waldman, CEO e fundador da PetLove, além de controlar a população de cães e gatos, a castração evita doenças uterinas e tumores mamários, prostáticos e de ovários. “A castração também ajuda a evitar desequilíbrios hormonais em fêmeas e comportamento agressivo em machos”, acrescenta.

			Hábitos que continuam após a castração

			Alguns costumes para marcar o território podem permanecer mesmo após a castração do animal, como o hábito de urinar com a perna levantada. “Se castrarmos um macho antes dos 6 meses de idade, ele ainda não terá adquirido o hábito de levantar a perninha para urinar e assim permanecerá”, comenta a veterinária Ana Carolina Teixeira Ibelli.   

			Outro hábito que pode permanecer mesmo após o procedimento é o comportamento de montar; isto é, quando o animal parece simular um ato sexual, com movimentos pélvicos em almofadas, bichinhos de pelúcia, outros animais ou pernas de tutores. Isso acontece porque, de acordo com a veterinária, depois que o pet criou o hábito, vira uma questão comportamental, e não mais fisiológica. Porém, mesmo que o seu bichinho mantenha determinado costume, a castração ainda é recomendada.  

			Fêmeas com o comportamento de montar

			Por vezes, as cadelas também podem apresentar o comportamento de montar, mesmo sendo castradas. “Machos produzem hormônios femininos em pequena quantidade, e as fêmeas produzem hormônios masculinos em pequena quantidade. Provavelmente, as fêmeas castradas podem ter essa reação por ação hormonal”, afirma Ana Carolina Teixeira Ibelli. 

			Como é realizada a castração 

			É comum algumas pessoas ficarem com dó de castrar o animal de estimação, por acreditarem que eles vão sofrer. Contudo, a cirurgia costuma ser rápida e simples. “A castração só traz benefícios para o animal. É feita com o animal sob anestesia geral inalatória. Em fêmeas, fazemos um pequeno corte no abdômen. Em machos, é feito um corte pequeno na base do pênis”, assegura a veterinária.

			Esse tipo de procedimento não é demorado. “Em machos, a cirurgia demora em média 10 minutos e, nas fêmeas, 30 minutos”, afirma a profissional. 

			Castrar o pet é um ato de amor

			Alguns tutores acreditam que a castração pode impactar negativamente o comportamento do animal, como deixá-lo triste. Porém, isso é um mito. “Os animais não precisam ter libido sexual como os humanos, e o excesso de hormônios pode acarretar diversas doenças, como infecção de útero, tumores de mama e problemas dermatológicos”, alerta Ana Carolina Teixeira Ibelli. 

		


		
			PIOLHOS, PULGAS E CARRAPATOS: SAIBA COMO IDENTIFICAR, COMBATER E EVITAR
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			A picada desses ectoparasitos pode transmitir doenças e colocar em risco a saúde do animal

			Por Laleska Diniz

			Independente do lugar em que more, seja em casa com extensa área verde ou apartamento sem nenhum tipo de planta, qualquer cachorro ou gato está suscetível a ter pulgas, piolhos e carrapatos. Além da coceira, ectoparasitos, que se alimentam de sangue, também podem colocar em risco a saúde do animal, causando alergias e transmitindo doenças.

			De acordo com Valéria Natascha Teixeira, médica veterinária e professora do curso de Medicina Veterinária da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), os pets podem pegá-los pelo contato com animais infestados ou durante passeios e caminhadas em parques, praças e jardins. “É no meio ambiente que está a maior parte das pulgas e larvas de carrapatos que podem infestar os cães e os gatos”, afirma.

			Perigos para o animal

			Um dos sintomas da presença de pulgas, piolhos ou carrapatos é a coceira e, ao se coçar, o animal pode causar lesões na pele que podem infeccionar ou ocasionar alergias. Contudo, esses não são os únicos problemas.   

			“As pulgas e os carrapatos sugam sangue e podem transmitir outros agentes infecciosos pela picada, causando doenças como a erliquiose (doença do carrapato) e a micoplasmose (um tipo de anemia)”, explica Valéria Natascha Teixeira. Além disso, se as pulgas e os carrapatos forem ingeridos, também podem transmitir vermes.  

			Fique atento aos sinais

			Os ectoparasitos podem ser encontrados em qualquer parte do corpo dos animais. No entanto, os carrapatos são mais frequentemente encontrados entre dígitos, orelhas, pregas de pele, axilas e região inguinal (virilha).   

			Segundo a médica veterinária, a principal maneira de perceber que o pet está infestado é pela visualização dos ectoparasitos na pele e nos pelos. Por vezes, as pulgas podem ser mais difíceis de serem vistas, mas, sobre o pelo do animal, geralmente dá para ver uns farelos enegrecidos, que são as fezes desse inseto.  

			Como extrair o ectoparasito do pet

			Apesar de não ser muito efetivo e difícil, dependendo do tipo da pelagem, as pulgas podem ser retiradas do corpo do animal. Os piolhos não são fáceis de remover, pois ficam muito aderidos no pelo.

			Os carrapatos, conforme explica Valéria Natascha Teixeira, não devem ser arrancados, porque podem provocar inflamação e infecções no pet, uma vez que as peças bucais desses artrópodes ficam fortemente grudadas na pele.  

			Como acabar com o problema

			Uma vez que o pet está com pulgas, piolhos ou carrapatos, é preciso combater a infestação para que não coloque em risco a saúde do animal. Para isso, podem ser aplicados produtos que eliminam, repelem ou afetam a produção de ovos ou o desenvolvimento dos ectoparasitos. Nesse caso, é importante consultar um médico veterinário para que ele possa indicar o produto mais adequado. 

			Contudo, eliminá-los apenas do animal não é o suficiente. Também é preciso combatê-los no ambiente para que não voltem a infestar o pet. Porém, isso pode ser um desafio um pouco maior para os tutores, uma vez que os ectoparasitos são muito pequenos e se reproduzem rapidamente.  

			Conforme explica a médica veterinária, os ovos, as larvas e as pupas das pulgas se acumulam em frestas no piso, na parede, nas casinhas e no quintal. “Por isso, a limpeza do ambiente deve ser feita rigorosamente. Cobertores, roupinhas e caminhas têm que ser higienizados ou trocados com frequência”, orienta.  

			Ainda de acordo com Valéria Natascha Teixeira, há produtos químicos que também podem ser passados nos ambientes para matar as formas adultas dos ectoparasitos. Entretanto, é importante tomar cuidado, objetivando não intoxicar animais e pessoas ou agredir o meio ambiente. 

			Protegendo os animais

			Existem variadas formas de proteger cães e gatos dos ectoparasitos e, consequentemente, dos problemas causados por eles. “A higiene do ambiente, a inspeção  dos animais após passeios, banhos e o uso de produtos para combater os ectoparasitos são as principais formas de prevenção para pulgas, piolhos, carrapatos e doenças transmitidas por eles”, aconselha a veterinária.  

			Além disso, também há vários produtos que podem ser utilizados para prevenir pulgas, piolhos e carrapatos, como coleiras, pipetas de aplicação no pescoço, sprays, talco e comprimidos. No entanto, antes de adquirir qualquer um deles, recomenda-se consultar um veterinário a fim de que ele possa indicar o mais adequado para o animal. 
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